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LIÇÃO 5 
As Igrejas Baptizam os Crentes 

 
     Na China, há muitos anos, alguns crentes em Jesus debatiam sobre os diversos modos de baptismo 
nas águas praticados por diversas denominações. Um dos líderes fez a seguinte análise: “Alguns 
grupos acreditam no banho maior, outros no banho menor, e ainda outros em banho nenhum.” 
     Com tais analogias, aquele orador queria dizer que algumas denominações não praticam baptismo 
nas águas (banho nenhum) por acharem tal cerimónia desnecessária. Outras denominações lançam 
gotas de água na cabeça do candidato para baptismo (banho menor), acompanhando a cerimónia com 
rituais bastante decorativos e simbólicos. Ainda outros grupos baptizam os crentes por imersão total 
nas águas do baptismo (banho maior). As congregações pentecostais ou do Evangelho Pleno praticam 
este último modo de baptismo. Antes de se submeter ao baptismo, cada crente deve compreender o 
significado desta prática ordenada pelo Senhor. 
 
Nesta Lição Estudará... 
O Baptismo: um Quadro 
O Propósito do Baptismo 
As Formas de Baptismo 
 
Esta Lição Ajudará a... 
Relacionar o baptismo nas águas às doutrinas-chaves do Novo Testamento. 
Aceitar na sua própria vida a ordenação do baptismo cristão. 
Avaliar diversas formas de baptismo à luz das Sagradas Escrituras. 
 
O BAPTISMO: UM QUADRO 
Objectivo 1: Descrever o que é simbolizado ou retratado pelo baptismo. 
     Maria ainda não é baptizada nas águas, mas já presenciou o baptismo de outros crentes. Timóteo, 
que, já foi baptizado, está a encorajá-la a dar aquele, passo de obediência ao Senhor. 
     “Mas eu não compreendo porque preciso de me meter na água. Não quero que toda essa gente me 
veja com os cabelos molhados!” 
     “Eles nem vão reparar nisso!”, encoraja Timóteo. “E não notaste como aqueles que são baptizados 
parecem sair da água com o rosto radiante de alegria? É porque acabam de se identificar com o Senhor 
Jesus. E todos os crentes se regozijam com eles!” 
     “Eu realmente quero ser obediente ao Senhor”, concorda Maria, “mas não compreendo bem o 
baptismo.” 
     “Vais compreender muito bem depois de assistires à aula para candidatos ao baptismo”, garante-lhe 
Timóteo. “E também vais logo querer ser baptizada!” 
     Jesus estabeleceu duas ordenações ou ordenanças – o baptismo nas águas e a Ceia do Senhor ou a 
Santa Ceia. Estas duas ordenanças retratam sob forma visual grandes verdades bíblicas. As ordenanças 
de Jesus radicam na Palavra de Deus, e é dela que ganham a sua autoridade. Nesta lição, vamos 
examinar a primeira destas ordenanças, o baptismo nas águas. 
     O baptismo oferece um quadro duplo: a sua primeira dimensão é a de Cristo, que morreu em nosso 
lugar. 
 
“Porque primeiramente vos entreguei o que também recebi: que Cristo morreu pelos nossos pecados, 
segundo as Escrituras, e que foi sepultado, e que ressuscitou ao terceiro dia, segundo as Escrituras”    
(1 Coríntios 15:3-4). 
 
     O novo convertido que se submerge nas águas retrata Cristo, que morreu pelos nossos pecados. a 
sua permanência momentânea dentro da água, totalmente submerso, fala de Cristo sepultado. E 
quando emerge das águas, demonstra a ressurreição de Cristo. Paulo escreve que “O qual, por nossos 
pecados foi entregue, e ressuscitou para a nossa justificação” (Romanos 4:25). 
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     O baptismo retrata também a nossa libertação do pecado e a nossa união com Cristo. O crente 
baptizado nas águas ilustra as seguintes verdades: 
1. Ele é “crucificado com Cristo” (Romanos 6:6) Gálatas 2.20 também se refere à velha natureza como 
sendo crucificada.  
2. Ele é “sepultado com Cristo” (Colossenses 2:12). O crente que se baptiza, de certa forma, assiste ao 
seu próprio enterro! A velha natureza tem que morrer e ser sepultada. 
3. Ele é “ressuscitado com Cristo” (Colossenses 2:12). Jesus disse: “... porque eu vivo, e vós vivereis” 
(João 14:19). 
4. Ele vive agora em novidade de vida (Romano 6:4). Como Paulo, ele pode afirmar, “... não mais eu, 
mas Cristo vive em mim...” (Gálatas 2:20).  
     O baptismo cristão resume-se nas seguintes palavras: “Todos quantos fostes baptizados em Cristo, 
de Cristo vos revestistes” (Gálatas 3:27). 
 

Para Fazer 
 
1 Complete a seguinte frase: Para o crente que se baptiza, a sua imersão nas águas simboliza  
 
 o facto de Cristo       ; a sua permanência sob a 
  
 superfície das águas simboliza o facto de Cristo     ,e a sua saída  
 
 das águas simboliza o facto de Cristo       . 
 
2 O baptismo nas águas também serve de representação, ou quadro, de algo que sucede à velha
 natureza do crente. Descreva isto pelas suas próprias palavras: 
 
             
 
             
 
O PROPÓSITO DO BAPTISMO 
Objectivo 2: Reconhecer as verdades relativas à importância do baptismo nas águas. 
     O baptismo cristão parece remontar a um costume judaico anterior à época cristã. Quando um 
gentio (pagão) se convertia ao Deus único e verdadeiro, tinha de passar pelas águas do baptismo. O 
novo convertido ficava em pé na água enquanto o rabino lia textos bíblicos da Lei de Moisés. Logo 
depois disso, o novo convertido mergulhava nas águas como sinal de limpeza da sua velha vida pagã. 
A saída das águas simbolizava a sua nova vida como parte do “povo da divina aliança”. Desta forma, 
ele demonstrava simbolicamente a sua decisão de seguir e servir o Deus vivo. 
     Hoje, o baptismo nas águas serve de testemunho público que o crente já aceitou Jesus como seu 
Salvador e deseja segui-Lo integralmente, na comunhão de uma congregação cristã. 
     Um líder da congregação, por exemplo o pastor, preside à cerimónia baptismal. Este ritual ocorre 
uma só vez na vida do crente; um novo convertido, porém, que foi baptizado antes da sua conversão, 
pode pedir novo baptismo para testemunhar da sua fé viva e a sua entrega pessoal a Cristo. 
     O baptismo é, pois, um sinal exterior da fé pessoal do crente em Jesus. Constitui-se numa confissão 
pública de adesão a Cristo, e um acto de obediência à Sua ordem de fazer discípulos, “... baptizando-as 
em nome do Pai, e do Filho e do Espírito Santo” (Mateus 28:19). 
     A Bíblia não diz onde se devem celebrar os baptismos. Nós pessoalmente lembramo-nos de um 
baptismo na praia! Tivemos que pedir licença especial às autoridades para lá realizarmos a cerimónia; 
vários soldados com armas e baionetas prontas presenciavam a cerimónia, olhando curiosos enquanto 
o pastor local e eu baptizávamos os novos convertidos. Ao verem os candidatos desaparecerem nas 
ondas e reaparecerem ao som dos jubilosos cânticos da congregação, os soldados perguntaram: “Que 
tipo de cerimónia é essa?” 
     Assim, os crentes tiveram uma óptima oportunidade para testemunhar da sua salvação e explicar 
porque seguiam o Senhor obedientemente no baptismo. Seja qual for o local – qualquer rio ou ribeiro 
– o significado do baptismo e da nossa confissão de Cristo é um só, e é isso que importa. 
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Para Fazer 
 
3 Indique as declarações certas: 
 a) A minha lealdade a Cristo expressa-se na minha obediência às ordenanças d’Ele. 
 b) O baptismo nas águas é o sinal exterior da confiança íntima e da minha aceitação de Cristo 
     como meu Salvador. 
 c) É importante que eu seja baptizado por ser parte da nossa tradição familiar. 
 d) Devo estar disposto a confessar publicamente a minha fé em Cristo, dando a conhecer a 
      toda a gente que já O aceitei como Senhor da minha vida. 
 e) O baptismo é um ritual facultativo que o crente pode aceitar ou recusar. 
 
AS FORMAS DE BAPTISMO 
Objectivo 3: Descrever a forma de baptismo praticada pelas igrejas pentecostais. 
 
O Baptismo de João 
     Num lugar deserto nas margens do rio Jordão, o profeta João Baptista pregava o arrependimento            
(Lucas 3:1-15). 
     “Arrependam-se dos seus pecados e sejam baptizados, e Deus os perdoará!”, clamava ele. 
     Muitas pessoas, entre as quais soldados e cobradores de impostos, respondiam à pregação de João. 
O baptismo que ele praticava passou a ser chamado “baptismo de arrependimento” (Actos 19:4). 
     Um dia Jesus passou por ali e pediu baptismo. João não quis baptizá-Lo, pois sabia que Jesus era 
Filho de Deus. Jesus não tinha pecado e não precisava de arrependimento e baptismo. Mas o Mestre 
explicou que, pelo baptismo, Ele ia satisfazer as ordens de Deus Pai; João, ouvindo isso, aceitou 
baptizar o Filho de Deus (Mateus 3:13-15). 
 
“E, sendo Jesus baptizado, saiu logo da água, e eis que se lhe abriram os céus, e viu o Espírito de Deus 
descendo como pomba, e vindo sobre ele. E eis que uma voz dos céus dizia: é o meu Filho amado, em 
quem me comprazo” (Mateus 3:16-17). 
 
     Assim, Jesus identificou-Se com homens pecadores, tomando-Se modelo para todos nós. 
 

Para Fazer 
 
4 Complete as seguintes frases: 
 
 a) O baptismo de João foi um baptismo de        
 
 b) O baptismo de Cristo identificou o Filho de Deus com      
 
O Baptismo na Igreja Primitiva 
     O baptismo de João preparou o povo para receber o seu Messias (Mateus 3:1-6). Foi um sinal de 
arrependimento e confissão pessoal. Após a morte de Cristo, o baptismo ganhou um significado 
diferente. Por terem os seus pecados lavados pelo sangue derramado de Jesus, os novos crentes agora 
eram baptizados para se identificarem com a obra completa de redenção (veja Actos 22:16; 1 João 
1:17). Mas a água do baptismo não pode tirar os pecados de ninguém! 
     Na sua Grande Comissão (Mateus 28:19-20), Cristo mandou fazer discípulos de todas as nações. 
Os Seus seguidores deviam fazer isto: 1. indo por todo o mundo, 2. baptizando os novos crentes, e     
3. ensinando-os. 
     Os líderes da igreja primitiva baptizavam os novos convertidos em obediência às ordens de Cristo. 
No Dia de Pentecostes, foram baptizadas 3.000 pessoas (Actos 2:41). Filipe, o evangelista, baptizou o 
oficial etíope quando este se converteu a Jesus Cristo (Actos 8:36-38) Ananias, um leigo devoto, 
baptizou Saulo o qual foi posteriormente chamado “Paulo” (Actos 9:18). Cornélio, centurião da corte 
italiana, juntamente com vários parentes e familiares, foi baptizado nas águas após o derramamento do 
Espírito Santo (Actos 10:24-48). 
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     Durante a primeira viagem missionária de Paulo à Europa, Lídia e todos da sua família foram 
baptizados (Actos 16:15). Depois foram baptizados o carcereiro romano e os membros da sua família 
(Actos 16:32-34). Pouco depois um chefe da sinagoga em Corinto, de nome Crispo, e a sua família 
creram em Jesus e foram baptizados, em companhia de muitos outros (Actos 18:8). 
     De todos estes relatos, aprendemos que o arrependimento do pecado e a fé em Jesus como Salvador 
são os dois requisitos para o baptismo. Aprendemos também que o baptismo nas águas não se 
constituiu em conversão, nem em baptismo no Espírito Santo! 
 

Para Fazer 
 
5 Indique qual a declaração correcta: 
 a) O baptismo de João Batista e o nosso baptismo cristão são a mesma coisa. 
 b) A igreja primitiva baptizava os novos crentes em obediência a Cristo. 
 c) A conversão, o baptismo nas águas e o baptismo no Espírito Santo são três termos que  
     significam a mesma experiência. 
 
Diversos Modos de Baptismo 
     As igrejas pentecostais acreditam que a imersão total do novo crente nas águas do baptismo 
concorda com a doutrina e prática do Novo Testamento. Mas em algumas denominações, a tradição (e 
talvez a falta de água há muitos séculos) mudou o modo de baptismo total para baptismo com água 
derramada ou pingada na cabeça. Tal forma de baptismo, porém, não proporciona um quadro tão claro 
de Cristo que foi morto, sepultado e ressuscitado. 
     Alguns grupos que praticam o baptismo por imersão total, fazem questão de “baptizar em nome de 
Jesus” por ser usada esta frase em Actos 2:38 e Actos 19:5. Tal fórmula foi talvez usada somente para 
diferenciar o baptismo cristão do baptismo de João, e por isso a maioria das igrejas evangélicas não 
constrói a sua doutrina sobre este fundamento. A ordem dada por Cristo é clara e compreensível: 
 
“Portanto, ide, ensinai todas as nações, baptizando-as em nome do Pai, e do Filho e do Espírito Santo” 
(Mateus 28:19). 
 
     Outro grupo evangélico prefere um baptismo triplo, imergindo o novo crente três vezes para honrar 
as três Pessoas (Pai, Filho, Espírito Santo) da Santíssima Trindade. Mas tal diferenciação não é 
essencial; o baptismo pode ser um só, como o Pai, Filho e Espírito Santo formam o Deus único e 
suficiente. 
     Foi a tradição que produziu o baptismo de crianças recém-nascidas, com base no desejo de garantir 
a eternidade no céu, se a criança morresse antes de saber escolher o bem ou o mal. Mas os bebés não 
têm pecados de que se arrependam, nem sabem distinguir entre o bem e o mal. Muitos crentes gostam 
de apresentar os seus filhos recém-nascidos ao Senhor, e estudaremos mais sobre isso na lição 8. 
     Se não se baptizou ainda nas águas, esperamos que esta lição possa dar-lhe uma orientação das 
doutrinas bíblicas a esse respeito. Seja obediente a Cristo no baptismo, e a Sua divina bênção 
repousará sobre si. 

Para Fazer 
 
6 Indique quais as declarações certas: 
 a) As crianças recém-nascidas devem ser aspergidas com água para lavar os seus pecados. 
 b) O baptismo deve ser uma experiência muito melancólica, pois lembramo-nos dos nossos  
     pecados. 
 c) As tradições religiosas podem não seguir fielmente as doutrinas bíblicas.  
 d) A gente tem que ser baptizada para ser salva.  
 e) Todo o crente deve obedecer a ordem de Jesus Cristo, submetendo-se ao baptismo. 
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7 Complete as seguintes frases:  
 
 a) Jesus mandou que se baptizasse em nome do       ,  
 
 do       e do       . 
  
 b) O modo de baptismo, que mergulha o candidato totalmente nas águas chama se 
 
            . 
 
 c) Porque é que os pentecostais imergem os candidatos no acto do baptismo nas águas? 
  
             
 
             
 
             
 
             
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 




